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Por apresentar melhor eficiência das trocas gasosas
ao final do período de recuperação imposto, os porta-
enxertos ‘NR0170302’ e ‘Mr. S 2/5’ permitem manter
melhor performance do aparato fotossintético sob
estresse hídrico combinado (défict + alagamento), em
relação as plantas de ‘Esmeralda’ enxertadas sobre
‘Capdeboscq’ou ‘Autoenraizadas’.

O pessegueiro (Prunus persica) possui grande
importância econômica no Rio Grande do Sul, com
destaque para a microrregião de Pelotas na produção
de pêssegos destinados à indústria. No entanto,
condições como seca e alagamento comprometem a
produtividade da cultura. Assim, esse estudo avaliou o
desempenho fisiológico de plantas ‘Esmeralda’
autoenraizadas e enxertadas sobre diferentes porta-
enxertos submetidos a estresse hídrico recorrente.

.

Figura 1: Temperatura foliar (A) e umidade relativa (B) em
folha de pessegueiros ‘Esmeralda’ (autoenraizada ou
enxertada) após estresse hídrico recorrente.

Figura 2. Condutância estomática (A), transpiração (B) e
fotossíntese líquida (C) em folha de pessegueiros
‘Esmeralda’ (autoezaizada ou enxertadas) após estresse
hídrico recorrente.

▪ Material Vegetal: Plantas de pessegueiro copa 
‘Esmeralda’ sob 4 arranjos:  
- Autoenraizadas (P. persica)
- Enxertadas sobre ‘Capdeboscq’ (P. persica)
- Enxertadas sobre ‘NR017302’ (P. persica)
- Enxertadas sobre ‘Mr. S 2/5’ (P. cerasifera) 

▪ Condições hídricas:
- Capacidade de vaso (Controle)
- Estresse Recorrente (Seca + Alagamento)

▪ Delineamento Experimental: Fatorial 4x2, com quatro 
combinações de plantas enxertadas e duas condições 
hídricas: capacidade de vaso e estresse hídrico 
recorrente.

▪ Análises Fisiológicas: Avaliação de trocas gasosas com 
analisador portátil CIRAS-4, realizada ao final de 10 
dias de recuperação, após submissão ao estresse.

Os resultados demonstraram diferenças significativas
entre as combinações copa/porta-enxerto e as
condições hídricas para temperatura foliar (T° foliar),
umidade relativa (UR) (Figura 1), condutância
estomática gs, transpiração foliar (E) e taxa
fotossintética líquida (A) (Figura 2). Sob estresse
recorrente, a combinação ‘Esmeralda’/’Mr. S 2/5’
apresentou maior temperatura foliar e menor umidade
relativa, indicando melhor controle estomático. As
combinações ‘Esmeralda” autoenraizada e
‘Esmeralda’/’Capdeboscq apresentaram redução de
gs, E e A Sob estresse hídrico recorrente (Figura 2),
enquanto ‘NR0170302’ e ‘Mr. S 2/5’ mantiveram um
melhor desempenho fisiológico do aparato
fotossintético, indicando uma maior tolerância ao
estresse hídrico recorrente.
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